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Alckmin na Fazenda para acalmar
Vice reeleito pode assumir o ministério para mostrar ao mercado compromisso do governo com a responsabilidade fiscal

C
omo o governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva ainda es-
tá em curso, para a quarta e 
última gestão do presidente 

os nomes que poderão formá-lo de-
vem ser decididos somente a partir 
do fim de novembro. Assim mes-
mo, fontes palacianas que se dis-
puseram a analisar o assunto, não 
acreditam em mudanças significa-
tivas ou surpreendentes.

O vice-presidente Geraldo Alck-
min pode assumir um posto de 
peso. É, hoje, o nome mais cotado 
para dirigir o Ministério da Fazen-
da. A razão é simples: resgatar a 
simpatia da Faria Lima, que se 
jogou de cabeça na campanha de 
Flávio Bolsonaro. A colocação de 
Alckmin na pasta seria a demons-
tração de que o governo, a partir 
de 2027, assume um compromis-
so sério e público com o equilíbrio 
fiscal, tanto cobrado pelo setor 
financeiro. Dario Durigan, nesse 

caso, poderia substituir Alckmin 
exatamente na pasta da Indústria, 
Comércio e Serviços — e conti-
nuar o trabalho de negociação 
com o governo de Donald Trump 
que está em curso e do qual, aliás, 
já participa.

O patamar de André Janones 
também tende a ser outro. O depu-
tado da Rede Sustentabilidade 
por Minas Gerais foi reeleito, mas 
exerceu papel fundamental entre 
o primeiro e o segundo turno ao 
eletrizar a militância e fazer com 
que os petistas — e os não eleitores 
de Flávio — se engajassem na reelei-
ção. No discurso da vitória, Lula deu 
a entender que o palamentar terá 
papel preponderante na comu-
nicação do governo neste quarto 
mandato. Garantiu, inclusive, que 
será mais visto nas redes sociais e 
falará diretamente à sociedade. 

Isso não quer dizer, porém, que 
Janones foi aceito pelas hostes 
do PT, que tem dúvidas sobre os 
métodos de mobilização que utili-
za, considerados iguais aos da 

extrema-direita. Dentro da campa-
nha do presidente, houve quem 
torcesse o nariz para ele. E não são 
poucos os petistas que consideram 
inconcebível o deputado ser cogi-
tado para algum posto relaciona-
do à comunicação — setor que 
vem sendo motivo de críticas desde 
que o presidente obteve o terceiro 
mandato, em 2022.

Por conta,  sobretudo,  da 
campanha no segundo turno, 
além da falta de sucessores para 
a disputa de 2030, alguns nomes 
cresceram muito no conceito de 
Lula — embora já fossem admi-
rados pelo presidente. O sena-
dor Camilo Santana (PT-CE) é um 
deles. No primeiro turno, ele traba-
lhou intensamente pela reeleição 
do governador Elmano de Freitas 
e conseguiu o segundo mandato 
para o petista.

No segundo turno, assumiu as 
rédeas da campanha à reeleição 
ao lado do governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, e do presidente 
do PT, Edinho Silva. Essa tríade foi 

responsável pelo reagrupamento 
da tropa, que estava dispersa na 
etapa anterior da eleição — como 
chegou a reclamar publicamente o 
próprio Lula.

Camilo foi ministro da Educa-
ção. Mas, no próximo governo, 
pode se tornar um dos mais próxi-
mos auxiliares de Lula e ocupar a 
poderosa Casa Civil. Só que não 
estaria afastada a hipótese de ele 
retornar ao MEC e manter a visibi-
lidade de uma pasta forte e capaz 
de projetá-lo para voos mais altos.

Camilo, porém, tem um adver-
sário de peso para a Casa Civil: o 
ex-ministro da Fazenda Fernan-
do Haddad, derrotado por Tarcí-
sio Gomes de Freitas na disputa 
pelo governo paulista. Sobre se 
ele pode ser o nome a ser lança-
do pelo PT à Presidência em 2030, 
isso é algo a ser analisado com o 
tempo. Haddad é considerado 
“pau para toda obra”, mas perdeu 
duas vezes para o bolsonarismo 
— agora, para Tarcísio, e em 2018, 
para Jair Bolsonaro.

Quem corre por fora também 
pela Casa Civil é Gleisi Hoffman, 
que já esteve no Palácio ao ocupar 
a Secretaria de Relações Institucio-
nais. Ela disputou o Senado pelo 
Paraná e não foi eleita. Conside-
rada pessoa de confiança — presi-
diu o PT quando o presidente este-
ve preso nas dependências da Polí-
cia Federal, em Curitiba — , Lula 
tende sempre a mantê-la por perto 
e em postos-chave.

Fica onde está

Quem deve permanecer onde 
está é Alexandre Padilha, ministro 
da Saúde. Desde que sucedeu Nísia 
Trindade, é consenso dentro do 
Palácio do Planalto que a pasta não 
apenas obteve visibilidade como 
se envolveu na articulação políti-
ca direta com estados, municípios 
e Congresso. O perfil de Padilha, de 
muita presença nas redes sociais, é 
considerado mais compatível com 
a comunicação atual, sobretudo por 
causa do alcance das plataformas 

para a divulgação de programas do 
governo na área.

Também devem voltar ao gover-
no Simone Tebet e Marina Silva, 
ambas derrotadas em São Paulo na 
corrida ao Senado. Mas não repre-
senta que reocuparão os espaços 
em que estavam antes de decidi-
rem disputar as eleições. Tebet é 
considerada um bom nome para 
voltar ao Planejamento, mas, nesse 
caso, sua maior rival é Miriam 
Belchior, que também esteve à 
frente da pasta, só que no governo 
de Dilma Rousseff. Há a possibili-
dade, ainda, de Miriam ser desloca-
da para a presidência da Petrobras.

Marina, entretanto, pode ser 
alocada nesta mesma Petrobras. 
Crítica da prospecção de petróleo 
na Margem Equatorial, um projeto 
que vem sendo acalentado por Lula 
é colocá-la no comando da empre-
sa com o objetivo de consolidar a 
estatal como produtora de energia 
limpa e renovável — o presidente 
várias vezes disse que seria o papel 
da empresa no futuro.
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Janones dá “upgrade” na campanha de Lula

Após o primeiro turno das elei-
ções presidenciais, a campanha 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
intensificou a atuação nas redes 
sociais sob a liderança do depu-
tado federal André Janones (Re-
de-MG). A estratégia buscou am-
pliar a circulação de conteúdos 
favoráveis ao petista e respon-
der rapidamente às publicações 
da oposição por meio de uma re-
de de apoiadores mobilizados em 
diferentes plataformas.

Janones organizou o chamado 
Exército do Lula, formado por mi-
litantes que atuavam em canais do 
WhatsApp e grupos do Telegram. A 
proposta era descentralizar a divul-
gação da campanha, com materiais 
prontos para compartilhamento e 
orientações para alcançar eleitores 
nas redes sociais e nos aplicativos 
de mensagens.

Durante transmissões ao vivo, 
o deputado distribuía links, artes, 
vídeos curtos, textos para grupos 
de família e pacotes de figurinhas. 
Os materiais eram adaptados pa-
ra plataformas como TikTok, Ins-
tagram Reels e YouTube Shorts. 
A mobilização tinha como obje-
tivo chegar a 5 milhões de apoia-
dores, com uma meta inicial de 
3 milhões de inscritos no canal. 
Atualmente, o canal conta com 
mais de 10,9 milhões de segui-
dores. Ao estabelecer a primeira 
meta, Janones afirmou que “não é 
possível perder uma eleição” com 
um exército de milhões de pes-
soas engajadas.

Nas orientações sobre engaja-
mento, o parlamentar recomen-
dava uma sequência de ações pa-
ra ampliar o alcance das publica-
ções: curtir, comentar, comparti-
lhar rapidamente, publicar nos Sto-
ries, enviar por mensagem direta, 
divulgar links em grupos do What-
sApp e assistir aos vídeos até o fim, 
mesmo sem áudio.

Janones também pedia que os 
apoiadores evitassem interagir 
com publicações de adversários e 

conteúdos que classificava como 
fake news. Segundo ele, comentá-
rios críticos podem aumentar o en-
gajamento e contribuir para a dis-
tribuição das postagens pelos algo-
ritmos das plataformas.

A orientação era concentrar es-
forços nos eleitores indecisos, nos 
que poderiam mudar de voto e nas 
pessoas que não compareceram às 
urnas no primeiro turno. Janones 
descartava a tentativa de convencer 
eleitores bolsonaristas convictos e 
defendia uma abordagem baseada 
em argumentos, sem agressividade.

A estratégia também priorizava 
páginas menores alinhadas à cam-
panha. Na avaliação do deputado, 
a distribuição descentralizada po-
deria alcançar mais pessoas de for-
ma orgânica do que a concentração 

das publicações em um único per-
fil de grande alcance.

Na véspera da eleição, Janones 
comandou uma transmissão ao vi-
vo de 24 horas em apoio a Lula. Du-
rante a live, pediu que os seguidores 
compartilhassem vídeos relaciona-
dos a críticas feitas pelo adversário 
do petista, especialmente o episó-
dio em que o presidente rebateu o 
apelido de “nove dedos”.

O deputado também desta-
cou a mobilização dos apoiado-
res no X, antigo Twitter. Segundo 
ele, a hashtag #LulaEmCopacaba-
na chegou ao primeiro lugar entre 
os assuntos mais comentados do 
Brasil em 3m20s.

A transmissão registrou cerca 
de 700 mil aparelhos conectados 
na noite de sexta-feira. Durante a 

madrugada, a média informada foi 
de 400 mil conexões. Na tarde de 
ontem, o número chegou a 550 mil 
aparelhos conectados.

Para Janones, as redes sociais 
tiveram papel decisivo no resul-
tado do primeiro turno. “Não es-
tamos mais nos anos 1980, esta-
mos em 2026. É aqui que a coi-
sa é decidida. A gente perdeu o 
primeiro turno só na rede so-
cial”, afirmou durante uma live 
com orientações aos apoiadores.

Mensagens curtas

A comunicação adotada pe-
lo deputado privilegiava men-
sagens curtas, linguagem direta 
e tom de urgência. Publicações 
com expressões como “urgente” 

e “atenção”, além de transmissões 
ao vivo, eram usadas para chamar 
a atenção dos seguidores e estimu-
lar o engajamento.

Outra frente consistia em 
disputar a agenda diária das re-
des. Quando a oposição desta-
cava temas desfavoráveis ao PT, 
Janones recorria a denúncias, 
questionamentos e declarações 
polêmicas dos adversários. A es-
tratégia buscava deslocar o de-
bate e levar os opositores a res-
ponder às publicações.

O deputado também recorria 
à expectativa em torno de anún-
cios, com promessas de “revela-
ções bombásticas” em horários 
determinados para manter os se-
guidores conectados à espera de 
novas publicações.
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No discurso da vitória, Lula reconheceu a importância de Janones para a campanha no 2º turno. Deputado mobilizou a militância em tom de gincana
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anos 1980, estamos 
em 2026. É aqui que 
a coisa é decidida. 
A gente perdeu o 
primeiro turno só  
na rede social”

Deputado André Janones, que 

assumiu a estratégia digital 

de Lula e venceu a resistência 

do presidente às plataformas

De legião a 
um exército

A atuação do Exército do Lula 
também foi alvo de medidas judi-
ciais apresentadas pela campanha 
de Flávio Bolsonaro. Em 7 de outu-
bro, o presidenciável do PL apresen-
tou uma ação de investigação judicial 
eleitoral contra Janones e integrantes 
da chapa de Lula. O pedido incluía a 
suspensão do canal até 26 de outubro, 
a remoção de publicações e a preser-
vação de registros digitais.

Em 10 de outubro, 41 minutos de-
pois de o corregedor-geral receber a 
ação e determinar esclarecimentos 
sobre os pedidos apresentados, Flávio 
protocolou outro requerimento, desta 
vez diretamente à Presidência do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). A nova 
solicitação buscava suspender o Exér-
cito do Lula por meio de um procedi-
mento administrativo.

No dia seguinte, o ministro Nunes 
Marques determinou que a platafor-
ma suspendesse o canal em até três 
horas. A ordem previa a manutenção 
do bloqueio até a homologação do re-
sultado do segundo turno.

Horas depois, o corregedor-ge-
ral eleitoral determinou o restabele-
cimento do canal até nova delibera-
ção do Plenário. A sequência de deci-
sões conflitantes continuou, mas o ca-
nal segue ativo até o momento. (PJB)


